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LISTA DE EXERCÍCIOS – PRAGMÁTICA 

 
1) Tome a frase que segue: 
 
“O governo parou de escolher os ministros por currículo; agora só leva em conta o 
prontuário”. 
 
Do ponto de vista da captura do sentido, tal construção apresenta um pressuposto e um 
subentendido. Identifique-os e diga qual a função argumentativa que um e outro elemento 
apresentam. 
 
 
2) Considere o diálogo que segue abaixo. 
 
– Que busca Don Juan?  
– Ele busca uma esposa. 
 

a) Quais são as possibilidades de se interpretar a fala do segundo enunciador?  
b) Considerando, entretanto, como pressuposto aquilo que se sabe do personagem 

criado pela literatura espanhola, qual interpretação se torna mais adequada? Explique 
sua resposta? 

 
 
3) Quais modos de enunciação (debreagem enunciativa; debreagem enunciva; embreagem) os 
autores de cada trecho utilizam para instaurar pessoas, tempos e espaços. Nomeie-os e 
destaque brevemente os efeitos de sentido produzidos por tais construções. 
 
 
 
a) Havia uma vez um Espelho de mão que quando ficava sozinho e ninguém se via nele se sentia 
péssimo, como se não existisse, e talvez tivesse razão; porém os outros espelhos zombavam 
dele, e quando à noite os guardavam na mesma gaveta da penteadeira, dormiam 
profundamente, satisfeitos, indiferentes à preocupação do neurótico. 
                                                                            Augusto Monterroso (tradução de Millôr Fernandes) 
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b) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
c) A verdade é que sinto um gosto particular em referir tal aborrecimento, quando é certo que 
ele me lembra outros que não quisera lembrar por nada. 
  
 



3 
 

4) Retome o texto “Ao Leitor”, retirado de Memórias Póstumas de Brás Cubas [ver questão 3 b)] 
para responder as duas questões que se seguem: 
 
a) Qual a força ilocucionária do enunciado de Brás Cubas? Justifique sua resposta? 
 
b) O ato de fala de Brás Cubas é feliz? Por quê? (Para responder a essa questão, além das 
“condições de felicidade vistas em sala”, considere a especificidade e abrangência da instituição 
“Literatura”). 
 
c) Considerando-se o tópico polidez, quais são os atos ameaçadores da face presentes em tal 
escrito? 
 
 


